
António Carlos 
depõe hoje na 
subcomissão 
O ministro das Comunicações, 

António Carlos Magalhães, fala hoje 
na Subcomissão da Família, Cultura, 
Esportes, Ciência e Tecnologia e Co­
municação, da Assembleia Consti­
tuinte. O ministro pretende fazer um 
balanço da administração que vem 
realizando e, apesar de não entrar em 
detalhes políticos, sua visita à subco­
missão poderá gerar muita polemica. 
Um dos pontos de maior conflito no 
capítulo da Comunicação é a propos­
ta de criação do Conselho Nacional 
de Comunicação, que apesar de ter 
sido rejeitada na subcomissão, pode 
ser reintroduzida no substitutivo que 
o relator da Comissão Temática, Ar-
thur da Távola, apresentará na se-
gunda-felra. 

A criação desse conselho foi um 
dos principais pontos defendidos pe-
la d e p u t a d a Crist ina Tavares 
(PMDB-PE). No momento em que a 
proposta foi derrubada, a deputada e 
um grupo de parlamentares se recu­
saram a continuar participando da 
votação do projeto, mas confiam na 
possibilidade de que o relator da Co­
missão Temática a coloque nova­
mente em votação. 

A tarefa do deputado Arthur da 
Távola não será fácil: compatibilizar 
1.047 emendas para os capítulos da 
Família. Cultura, Esportes, Ciência e 
Tecnologia e Comunicações e apre­
sentar relatório substitutivo para a 
votação. 
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Campos, na Comissão da Ordem Económica 

Só contribuinte não 
faz lobby\ dizAfif 

- - » 

"O Bresser não é economista, é 
gastadista, pois não sabe governar 
com economia, mas só gastando." 
Desta forma, o deputado Guilherme 
Aíií Domingos (PL-SP) criticou on­
tem a intenção do ministro da Fazen­
da de aumentar os impostos para co­
brir o déficit do governo. Ele denun­
ciou também a existência de "fortes 
pressões" contra a imunidade tribu­
tária para as microempresas, já apro­
vada pelas subcomissões que tratam 
da questão económica na Consti­
tuinte. 

As pressões, segundo o deputa­
do, partem do próprio governo da 
União, aliado aos Estados e municí­
pios. "Os únicos que não têm lobby 
na Constituinte são os contribuin­
tes", disse Afif, autor da proposta 
determinando a extinção dos tribu­
tos estaduais e federais para as mi­
croempresas. Ontem, ele se reuniu 
com o senador Severo Gomes 
(PMDB-8P), relator da Comissão de 
Ordem Económica. Foram discuti­
dos aspectos do anteprojeto a sêr vo­
tado pela Comissão, a partir dò dia 
12, e formas de evitar a radicalização 
registrada em muitas das subcomis­
sões, onde os relatores indicados pe­
lo PMDB tentaram impor anteproje-
tos que refletiam o programa do par­
tido e não o consenso entre os consti­
tuintes. 

Reforma agrária, conceito de 
empresa nacional e monopólio do pe­
tróleo e dos minerais foram os princi­
pais pontos discutidos por Aflf Do­
mingos e Severo Gomes. Algumas 
questões, segundo o deputado, são 
negociáveis. Outras não, como o di­
reito de propriedade. Aflf e seu grupo 
não aceitam a limitação da proprie­
dade, admitindo a aplicação desse 
conceito apenas em relação à distri­
buição de terras públicas. Não que­
rem também a reforma agrária por 
desapropriação de terras produtivas. 
"Nâo estamos defendendo proprietá­
rios, mas produtores", disse o depu­
tado. 

O conceito de empresa nacional 
proposto por Aflf Domingos abrange 
todas as que se constituem no Pais, 
sob as leis brasileiras. Em sua opi­
nião, isso dá ao governo a necessária 
flexibilidade para administração de 
sua política económica, de acordo 
com a conjuntura nacional e interna­
cional. 

Ele admite, no entanto, o 
acréscimo de de Itens que definam a 
questão em relação ao controle acio-
nário. Sobre o monopólio do petró­
leo, Aflf acha que deve ser restrito à 
lavra e pesquisa, ficando os outros 
setores com a iniciativa privada. 

Farabulini 
também teme 
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avanço estatal 
O deputado Farabulini Júnior 

(PTB-SP) advertiu ontem que o ante­
projeto que está sendo elaborado pe­
lo senador José Paulo Blsol (PMDB-
RS), relator da Comissão da Sobera­
nia e dos Direitos e Garantias do Ho­
mem e da Mulher, coloca em ris'co o 
direito de propriedade no Brasil. Se­
gundo Farabulini Júnior, Bisol pre­
tende fazer com que os meios de pro­
dução de empresas que não tenham 
atingido plena potencialidade sejam 
entregues ao Estado contrariando 
completamente os Interesses da*ini-
ciativa privada no País. 

Na advertência, o parlamentar 
paulista é categórico: "Defendemos 
a iniciativa privada e o Estado como 
concorrentes, naquilo que lhe diga 
respeito e bem de perto. Admitimos 
a desapropriação por utilidade públi­
ca e social, mediante prévia uidjeni-
zação e justo, preço em moeda, ijíih-
forme o anteprojeto da Subcomissão 
dos Direitos e Garantias Indivi­
duais". Para Farabulini a proposta 
de Bisol é inaceitável, "ele fez letra 
morta praticamente de todos os an-
teprojetos das subcomissões", disse 
o deputado. i»d 

Quanto à questão do aborto; o 
deputado petebista diz que é inc<ín-
cebível a tese defendida por BisotSa 
responsabilidade exclusiva da mu­
lher sobre a vida intra-uterina, sem 
se referir aos nascituros. Ele está 
dando à mulher o direito de vidrou 
morte sobre o nascituro. ! 2 

Outro assunto polémico levafu>-
do pelo deputado é a censura. "Que­
remos Impedir a licenciosidade*às 
aberrações quanto a imagensjjye 
ofendem ao pudor", alerta o deputa­
do, acrescentando que o senador Bi­
sol não admite nenhum tipo de-cen­
sura. *ol i 
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